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Este artigo descreveu e analisou a aplicação de uma atividade lúdica em sala de aula, o jogo didático-peda-
gógico “Dama Química”, desenvolvida por estudantes de graduação em Ciências Biológicas da Universidade 
do Estado da Bahia e do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). A utilização 
do jogo facilitou o aprendizado dos educandos, tendo sido considerado uma excelente alternativa auxiliar/
complementar no ensino de Química. Desse modo, caracterizou-se como uma proposta viável por ter baixo 
custo e fácil confecção, para dinamizar a aula de Ciências/Química. Além disso, essa experiência ajudou os 
futuros professores a enxergar suas potencialidades sobre o desenvolvimento de suas capacidades pessoais 
e profissionais, os encorajando a novos desafios em adaptações de novos jogos.
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A Química, por se tratar de Ciência que estuda a 
matéria e os fenômenos a esta relacionados, está 
no centro de diversas áreas do conhecimento. Por 

essa razão, é indispensável, tanto 
para que os cidadãos possam 
compreender o mundo que os 
cerca, como para que disponham 
de habilidades e competências 
para transformá-lo (Brasil, 2018). 
Através da Química, conseguimos 
mudar drasticamente nossa reali-
dade. Basta olhar para o passado, 
não muito distante, e observar 
como os avanços dessa Ciência 
foram imediatamente refletidos 
na Medicina, na indústria e Agronomia, entre outras áreas 
que nos proporcionam um cotidiano bem diferente daquele 
vivenciado pela sociedade de séculos atrás (Amaral et al., 
2017; Braibante e Zappe, 2012; Paula e Silva, 2001). 

É inquestionável que a compreensão dessa ciência seja 
essencial para que possamos continuar oferecendo bens e 
serviços que assegurem o bem-estar da população (Marques 
et al., 2007; Zucco, 2011). Numa sociedade pautada num 
modelo econômico baseado no consumo excessivo, onde 
é urgente a adoção de materiais e tecnologias com menor 

impacto ao meio ambiente, a Química mostra-se um caminho 
para o tão sonhado desenvolvimento sustentável, assegu-
rando qualidade de vida à atual e às futuras gerações (ONU 

Brasil, 2015).
No entanto, é notório que os 

estudantes da Educação Básica, 
em sua maioria, têm dificuldade 
de compreender e, por consequên-
cia, de ter prazer por aprender 
Química. Em parte, isso se deve 
tanto à ausência de conhecimen-
tos básicos em matemática por 
parte dos estudantes, como à 
complexidade dos assuntos; mas 
também está relacionada com a 

metodologia ainda adotada por muitos docentes no ensino 
tradicional, que é pautada na mera transmissão de conteú-
dos (Santos et al., 2013). Aliado a isso, o material didático 
que não contextualiza os conteúdos com a realidade dos 
educandos, além da falta de laboratórios com infraestrutura 
mínima para realização de aulas práticas (Galiazzi et al., 
2003; Guimarães, 2009; Wartha et al., 2013).

A utilização de jogos tem se mostrado um relevante 
meio para estimular a participação dos estudantes nas 
aulas de Química. É essencial aplicar variadas opções de 
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metodologias, a fim de dinamizar as aulas e estimular a 
interação entre os educandos e entre estes e o docente, 
permitindo sua ampla participação, sobretudo ouvindo 
suas opiniões, de forma a melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem. Um jogo didático pode incentivar o amplo 
conhecimento das representações que se tem no componente 
curricular, sobretudo quando se almeja desenvolver no edu-
cando a capacidade de reconhecer as definições químicas, 
tais como: nomenclaturas dos elementos químicos, tabela 
periódica, átomo, misturas homogêneas e heterogêneas, 
fórmulas, entre outros conteúdos. Isso é fundamental para 
o seu entendimento sobre a importância e o impacto da 
Química em sua vida. 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo é descrever e 
analisar a aplicação de uma atividade lúdica em sala de 
aula – o jogo didático-pedagógico Dama Química – utilizado 
com a finalidade de auxiliar na aprendizagem do conteúdo 
Ligações Iônicas e Covalentes, desenvolvido pelos bolsistas 
do PIBID-UNEB, campus Alagoinhas, numa turma de 9° ano 
do ensino fundamental da Escola Estadual dos Rodoviários, 
em Alagoinhas - Bahia.

A ludicidade no Ensino de Química 

O material lúdico-pedagógico 
não deve ser visto apenas como 
um jogo que os estudantes usam 
para brincar, mas como uma ativi-
dade onde se aprende com diver-
são, propondo o desenvolvimento 
social, ético e moral do discente. 
Como menciona Schwartz (2004), 
o lúdico é uma filosofia pedagó-
gica, uma forma de sentir o ensino-aprendizagem, não é 
somente um método ou uma técnica de ensino. As atividades 
lúdicas precisam ganhar espaço na metodologia escolar, 
quebrando as restrições tradicionais, fazendo do educando 
não mais um espectador do processo educativo, mas um 
agente participativo, ativo, peça fundamental da construção 
de seus conhecimentos. 

O lúdico é um importante instrumento de trabalho para o 
professor, uma possibilidade de oferta da forma de constru-
ção do conhecimento, respeitando as diversas singularidades 
(Melo, 2005). Essas atividades, quando bem exploradas, 
oportunizam a interlocução de saberes, a socialização e o 
desenvolvimento pessoal, social e cognitivo, levando a vá-
rios efeitos e mudanças no comportamento dos estudantes 
(Cunha, 2012). 

A ludicidade pode ser uma ponte facilitadora da aprendi-
zagem, desde que o professor possa pensar e questionar sobre 
sua forma de ensinar, refletindo sobre a utilização do lúdico 
como fator motivador de qualquer tipo de aula (Cunha, 2012; 
Kishimoto, 2017; Oliveira e Soares, 2005). Isso é possível 
porque o professor que utiliza as práticas lúdicas envolve o 
educando em pontos essenciais e o leva a gostar dos conteúdos 
ministrados, buscando o conhecimento, sem ser pressionado. 

Assim, se justifica a proposta de utilização de um jogo como a 
“Dama Química”, proposto neste estudo, como dispositivo que 
contribui para melhoria da qualidade das aulas de Química.

Metodologia

No Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 
campus Alagoinhas, o PIBID iniciou em 2012, com o subpro-
jeto intitulado “Ensino-pesquisa: Articulação Possível”, ten-
do sido idealizado como uma estratégia de aprendizagem da 
docência na área de Biologia/Ciências. Este projeto assumiu 
caráter interdisciplinar em 2014, com o mesmo nome. A 
nova proposta apresentava avanços em virtude de seu caráter 
interdisciplinar, envolvendo as licenciaturas de Matemática e 
Biologia e um total de 50 bolsistas de iniciação à docência, 
05 de supervisão e 03 de coordenação de área, que atuaram 
em três escolas estaduais de Educação Básica, dentre estas, 
a Escola Estadual dos Rodoviários. O projeto foi finalizado 
em fevereiro de 2018. 

A primeira etapa de participação dos pibidianos na 
Escola Estadual dos Rodoviários consistiu na observação 
das aulas de Ciências e participação nas reuniões de pla-
nejamento com a professora regente, a fim de realizar, em 
conjunto, um diagnóstico da situação das turmas e, a partir 

de então, elaborar estratégias. A 
disciplina Ciências no 9° ano era 
considerada “complicada” pelos 
estudantes, em especial ao abor-
dar conteúdos de Química, como 
estrutura da matéria. Diante disso, 
durante esse período, foi proposta 
a diversificação de metodologias, 
tais como experimentos, visitas 

técnicas, realização de trilhas e utilização de jogos, para 
incentivar a maior participação dos estudantes nas aulas 
de Ciências. Assim, nos planejamentos, tornaram-se rotina 
os seguintes procedimentos: para cada novo conteúdo de 
Ciências, além da aula expositiva e atividades, deveriam ser 
também apresentados planos de aulas práticas e jogos/brin-
cadeiras, que pudessem ser confeccionados com materiais 
reciclados, de fácil acesso e baixo custo e que estivessem de 
acordo com a série em que seriam utilizados.

A seguir apresentamos a produção do jogo utilizado após 
a aula expositiva sobre Compostos Iônicos e Covalentes. 
Confeccionamos vários tabuleiros de dama em papelão 
(35x35 cm), sendo as “casas” desenhadas utilizando 
Microsoft Power Point, da seguinte forma: cada uma das 
oito linhas era composta por “casas” intercaladas. Cada casa 
preta é seguida por uma de cor branca, preenchida com uma 
fórmula. O tabuleiro final deve ter oito linhas e oito colunas. 
Escolhemos priorizar fórmulas com apenas dois elementos 
químicos para aumentar a jogabilidade. A folha impressa 
foi colada no papelão. Como “pedras” utilizamos tampi-
nhas de garrafas pet coloridas por nós, para diferenciá-las. 
No tabuleiro, cada jogador tem, à sua direita, as instruções 
que deve seguir. Antes da aplicação, o jogo foi testado com 
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outros discentes participantes do PIBID não envolvidos na 
atividade e, posteriormente, com outros estudantes da mesma 
faixa etária e série que os da turma-alvo.

Os estudantes, em duplas, receberam um tabuleiro e as 
pedras de cada participante. Distribuímos compostos iôni-
cos e covalentes aleatoriamente em cada quadrado branco 
do tabuleiro, escolhidos em função de serem utilizados na 
indústria ou largamente utilizadas no dia a dia. Indicamos 
o número de átomos de cada elemento envolvido na forma-
ção das substâncias. Mas, para o êxito e desenvolvimento 
apropriado do jogo, foi fundamental colocar dois compos-
tos (um iônico e um covalente) 
no mesmo quadrado branco do 
tabuleiro, repetindo em mais três 
quadrados diferentes (Figura 1). 
Outro ponto a destacar é que os 
estudantes poderiam consultar a 
tabela periódica impressa, entregue 
com antecedência. 

As regras elaboradas para o 
jogo são: 
1. 	Só pode mover as peças se as 

ligações forem iguais; 
2. 	Quando ganhar a pedra do adversário, poderá trocar de 

ligação; 
3. 	Quando chegar com a pedra ao quadrado com duplo 

composto, poderá escolher qual ligação a seguir, se iônica 
ou covalente.
No início, em especial para os estudantes que não 

conhecem o jogo de damas, uma opção interessante é dese-
nhar na lousa ou projetar o tabuleiro na sala e simular uma 
jogada, para melhor compreensão. Para jogar, os estudantes 
precisam classificar previamente os compostos em iônicos 
ou covalentes, consultando, se necessário, a tabela periódica. 
Desse modo, se traçar estratégias adequadas para ganhar as 
pedras do adversário o estudante vencerá o jogo. 

Resultados e Discussão

Antes da aplicação do jogo, os educandos encontra-
vam-se inquietos, ansiosos e 
curiosos para saber como seria 
a atividade. Desenhamos um 
tabuleiro e explicamos como o 
jogo funcionava. Entregamos os 
tabuleiros e as peças e, em pouco 
tempo, já estavam jogando com 
autonomia. Assim, o objetivo da 
atividade não foi classificar os 
compostos químicos em função 
do tipo de ligação, mas que, 
de posse dessa informação, os 

estudantes brincassem de Dama Química. Os estudantes 
demonstraram desde o início grande interesse, participando 
ativamente do jogo, montando a fórmula eletrônica no ca-
derno e atentando para, de acordo com suas configurações 
eletrônicas, determinar se as ligações entre os átomos dos 
elementos eram iônicas ou covalentes. 

Figura 1: Representação do Jogo Dama Química. Fonte: Arquivo Pessoal
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No início da aplicação do jogo Dama Química, os estu-
dantes demoraram em avançar as casas do tabuleiro. Pode-
se observar nesse momento a cooperação entre os alunos: 
para que haja jogabilidade adequada, ambos – jogador e seu 
adversário – têm que distinguir corretamente compostos 
iônicos de covalentes. Observamos muitos estudantes auxi-
liando os colegas oponentes no jogo, já que os movimentos 
de cada jogador exigem a tomada de decisão considerando 
se o composto presente em cada casa do tabuleiro era iônico 
ou covalente. Assim, cada estudante estava atento também 
ao fato do oponente estar deslocando as pedras do jogo cor-
retamente. No final da atividade, foi notória a satisfação de 
todos os envolvidos, demonstrando que é possível estudar e 
compreender o assunto de forma divertida.

Um dos estudantes sugeriu inserção de novas regras: por 
exemplo, uma segunda rodada, com um tabuleiro com outro 
formato, apenas com o número atômico de cada elemento 
para que os jogadores fizessem a distribuição eletrônica antes 
de montar a fórmula. Outro estudante indicou que, numa 
segunda rodada, o tabuleiro deveria apresentar compostos 
diferentes dos anteriores, e assim o jogador que avançasse 
numa casa incorreta “perderia uma jogada”, por exemplo. 
Um terceiro estudante relatou que considerou o tabuleiro 
com poucas casas, e que poderia ser expandido para que o 
jogo durasse mais tempo. A apli-
cação da Dama Química permitiu 
a aplicação de conhecimentos 
preexistentes no desenvolvimento 
do jogo. Algumas duplas concluí-
ram o jogo e iniciaram uma nova 
rodada, virando o tabuleiro. 

No ensino de Química, é re-
levante a utilização de jogos e 
experimentos, pois muitas vezes 
a infraestrutura nas escolas é 
deficitária, com pouquíssimas unidades escolares da rede 
pública dispondo de laboratórios bem equipados a ponto 
de fornecer segurança suficiente para a manipulação de 
produtos químicos (INEP, 2019). Há vários exemplos de 
jogos adaptados para utilização em sala de aula. Citamos 
como exemplos: o jogo ludo e jogos de dados para ensino 
de nomenclatura dos compostos orgânicos e termoquímica 
(Soares et al., 2003; Souza e Silva, 2012; Zanon et al., 2008); 
jogos de cartas, como o ChemLig para abordar distribuição 
eletrônica, propriedades periódicas dos elementos e o concei-
to de estabilidade eletrônica (Focetola et al., 2012; Oliveira 
e Soares, 2005; Oliveira et al., 2010); jogos de tabuleiro, 
como o “Super átomo”, voltado para estrutura atômica 
(Castro e Costa, 2011). Há também registros de aplicação 
de RPG (Role Playing Games) (Cavalcanti e Soares, 2009), 
adaptação do jogo Banco Imobiliário (Oliveira et al., 2015), 
e a realização de “Júri Químico” (Oliveira e Soares, 2005) 
no ensino de Química, como experiências exitosas.

Negrine (1998) afirma que as atividades prazerosas atuam 
no organismo causando sensação de liberdade e esponta-
neidade. Portanto, facilita a aprendizagem por sua própria 

acepção, pois os mecanismos para os processos de descoberta 
são intensificados com a utilização das atividades lúdicas. 
Isso pôde ser percebido durante a aplicação do jogo “Dama 
Química”, em que se observou o interesse e o prazer dos 
educandos ao participar da atividade, e sobretudo porque, 
ao sondá-los informalmente sobre o conteúdo em momento 
posterior, percebeu-se que aprenderam satisfatoriamente.

O jogo proposto cumpriu seu objetivo como atividade 
lúdica, tanto divertindo os educandos como permitindo a 
construção do seu conhecimento. Tendo em vista que a ati-
vidade lúdica pode ser definida como uma ação divertida, 
seja qual for o contexto linguístico, desconsiderando o objeto 
envolvido na ação, e se há regras, pode ser considerada um 
jogo (Soares et al., 2003). O jogo, por sua vez, deve mostrar 
duas funções: a lúdica e a educativa (Kishimoto, 2017); se a 
lúdica prevalece na atividade, não passa de um jogo; e se a 
educativa predomina, é apenas um material didático. Assim, 
é fundamental a existências das duas funções, havendo equi-
líbrio para desenvolvimento eficaz.

Nota-se que o jogo é um método adequado de ensino, pois 
é uma atividade que mexe com o emocional e o intelectual do 
educando, incentivando-o a pensar em estratégias para resol-
ver as situações propostas pelo exercício, assim buscando um 
bom desempenho em relação à resolução dos problemas. A 

diversidade de estudos a respeito 
das atividades lúdicas atesta que o 
jogo, além de ser fonte de prazer 
e descoberta para o educando, 
traduz o cenário sócio-histórico, 
refletido na cultura, possibilitando 
a contribuição significativa no 
processo de construção do conhe-
cimento do educando como me-
diador de aprendizagem (Melo, 
2005). Atividades lúdicas, sobre-

tudo os jogos, estimulam o educando a refletir e questionar 
se a sua ação trará benefícios em relação ao jogo, levando-o 
a pensar sobre o assunto estudado e assim aprender, sem 
precisar memorizar (Marques et al., 2007).

O conhecimento da Química deve ser um meio de inter-
pretar o mundo e intervir na realidade, além de desenvolver 
capacidade para interpretação e análise de dados, argumen-
tação, conclusão, avaliação e tomadas de decisões (Castilho 
et al., 1999). Nesse sentido, atividades lúdicas estão entre as 
estratégias de diversificação de metodologias adotadas para 
possibilitar que o educando tenha compreensão dos proces-
sos químicos estudados na escola, visualizando as devidas 
aplicações no seu cotidiano (Souza e Silva, 2012). Assim, o 
jogo quanto a sua dinâmica lúdica, precisa ser considerado 
como método pedagógico relevante, pois busca atingir a 
qualidade na metodologia aplicada ao educando para sua 
aprendizagem (Cunha, 2012).

Enfim, a ludicidade não leva à memorização do assunto 
explicado, mas permite ao educando pensar, refletir e racio-
cinar. Além disso, as práticas favorecem ao desenvolvimento 
ou progresso das competências e habilidades, elevando 
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a motivação dos educandos perante as aulas de Química, 
já que o lúdico integra várias dimensões do ser educando, 
tais como afeto, trabalho em equipe, o seu lidar com regras 
e limitações, promovendo a construção do conhecimento 
cognitivo, físico e social (Cunha, 2012).

Considerações Finais

A utilização do jogo Dama Química foi uma estratégia 
pedagógica bastante interessante para tornar dinâmica a 
aplicação do conteúdo, facilitando o aprendizado do educan-
do e considerado como uma excelente alternativa auxiliar/
complementar no Ensino de Química. A atividade lúdica 
propiciou um ambiente mais favorável e estimulante para o 
desenvolvimento intelectual e criativo dos educandos, tor-
nando o conteúdo mais acessível e significativo. Desse modo, 
caracterizou-se como uma proposta viável para dinamizar a 
aula de Ciências, por ser de baixo custo e fácil confecção. 
Além disso, possibilitou a ampliação, tanto pelos pibidia-
nos quanto pela professora regente, de experiências bem 
sucedidas sobre o uso de métodos pedagógicos dinâmicos.

A experiência vivenciada ajudou aos pibidianos enxergar 
suas potencialidades sobre o desenvolvimento de suas ca-
pacidades pessoais e profissionais, os encorajando a novos 
desafios em adaptações de novos jogos. Enquanto docentes 

em formação, verificaram que vivências como esta lhes 
permitem buscar novas formas de execução do seu trabalho, 
que de fato motivem e envolvam os educandos numa aula 
mais divertida e produtiva.
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Abstract: Ionic or covalent? Chemical checkers as a ludic and interactive approach for teaching chemistry in basic education. This article described and 
analyzed the application of a ludic activity in the classroom, the didactic-pedagogical game “Dama Química”, developed by undergraduate students in Biological 
Sciences at the State University of Bahia and Institutional Scholarship Program of Teacher Initiation (PIBID). The use of the game facilitated the students’ 
learning, having been considered an excellent auxiliary/complementary alternative in the teaching of Chemistry. Thus, it was characterized as a viable proposal 
to boost the Science/Chemistry class because it is low cost and easy to make. In addition, this experience helped future teachers to perceive their potentialities 
in the development of their personal and professional capacities, encouraging them to new challenges in adaptations of new games.
Keywords: Teacher training, learning, Chemistry.
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